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Capítulo 1

	 

	Felícia

	 

	Eu nunca imaginei, nem nos mais delirantes devaneios de insónia com café requentado, que um dia me ouviria dizer isto — mas a verdade é simples e violenta:

	O futuro pertence a quem tem coragem.

	Não a quem sonha bonito, não a quem deseja com força, não a quem escreve listas de intenções numa agenda que nunca cumpre.

	Coragem.

	É só isso.

	E o problema da coragem…é que ela só aparece quando estamos pendurados no abismo, com o vento a rasgar-nos a pele e o coração a implorar para voltarmos atrás. 

	Resumo para totós? A coragem não passa de um empurrão nas costas dado pela vida quando ela já se cansou de pedir educadamente.

	O sonho?

	Esse, coitado, é frágil.

	Quando finalmente o alcançamos — aquele momento perfeito, que se pudéssemos, engarrafávamos para guardar na gaveta da mesa de cabeceira — basta um segundo para destruí-lo.

	E a garrafa parte-se.

	O sonho evapora-se.

	E nós ficamos ali, de mãos vazias, com os cacos todos espetados no peito.

	Foi assim comigo.

	Um dia tinha tudo.

	No outro… nem sequer tinha um lugar no olhar dele.

	E o mais irónico?

	Eu nunca quis isto.

	Nunca quis sentir tanto.

	Eu era o tipo de pessoa que aplaudia o amor… nos outros.

	Nos filmes, nas histórias das minhas amigas, nos romances que lia nas noites de domingo enquanto fingia que trabalhava.

	Para mim?

	Dispensava complicações.

	Dispensava laços.

	Dispensava vulnerabilidades.

	Sempre fui racional.

	Profissional.
Viciada no controlo.

	Metódica até à neurose. 

	Pensando nisso, se o caos tivesse sindicado, já me tinha processado. 

	E, acima de tudo, livre.

	Gostava dessa liberdade.

	Do desapego.

	Do conforto de não ter de estar disponível para ninguém, para nada, exceto para mim… e para o trabalho.

	Casos ocasionais?

	Sim.
Com regras.

	Nada de nomes completos.

	Nada de sentimentos.

	Nada de repetições.

	Uma noite e acabou.

	Sem cobranças.

	Sem futuro.

	Sem possibilidade de desilusão.

	Era simples, eficiente e indolor.

	Mas depois… ele apareceu.

	Apolo.

	Apolo Phineas.

	Uma avalanche controlada, um furacão que parecia sempre saber ao certo para onde soprava — mesmo quando destruía tudo no caminho.

	Entrou na minha vida devagarinho, sem pedir licença.

	Roubou-me o coração aos bocadinhos — tão devagar, tão subtilmente — que quando dei por mim… já não o tinha.

	E o mais trágico?

	Eu tê-lo-ia dado de bandeja.

	Sem resistência.

	Sem pudor.

	Sem negociação.

	Bastava que ele tivesse pedido.

	Mas agora…

	Agora sinto-me vazia.

	Vazia como um frigorífico no fim do mês.

	Só luz e decisões erradas.

	Porque o meu coração está nas mãos de um homem que não se lembra de mim.

	E, pior ainda, daquilo que se lembra… ele não gosta.

	Dos primeiros encontros, das discussões profissionais, das faíscas, da implicância mútua — sim, dessas memórias ele consegue rir.

	Mas do resto?

	Dos seis meses em que nos tornámos… nós?

	Não ficou um fragmento.

	Um cheiro.

	Um toque.

	Uma sombra.

	Nada.

	E todos os dias eu entro na empresa, passo por ele, e vejo… um estranho.

	Um estranho no corpo do homem que eu amo.

	Um estranho que me olha com desconfiança.

	Que me trata como se eu fosse apenas a diretora jurídica que o contraria — como fazíamos no começo.

	Como se eu tivesse voltado ao ponto zero.

	Como se nada tivesse acontecido.

	E dói.

	Dói mais do que imaginei ser possível.

	Todos os dias faço o papel de mulher forte, de profissional exemplar, de pedra.

	E quando chego a casa…

	desabo.

	Recolho os cacos.

	Colo-os como posso.

	E no dia seguinte, volto a partir.

	Mas não consigo desistir.

	Não consigo deixá-lo.

	Não consigo abandoná-lo.

	Porque no fundo — muito fundo — ainda tenho esperança.

	Esperança de que um dia ele se lembre.

	Que o corpo dele reconheça o meu.

	Que os olhos dele encontrem, outra vez, aquele lugar onde eu cabia.

	Mas já passaram dois meses desde que ele voltou à empresa.

	Mais um desde o acidente.

	Três meses em que eu vivo entre esperança e masoquismo.

	E começo a perguntar-me:

	Será que ter esperança… não é apenas uma forma perversa de me destruir?

	 


Capítulo 2

	 

	Felícia

	 

	O problema de trabalhar no mesmo edifício que o homem que te partiu o coração — mesmo sem querer, mesmo sem saber — é que não há escapatória possível.

	O elevador não te poupa.

	O eco dos passos no corredor não te poupa.

	E hoje… o universo decidiu não poupar mesmo nada.

	Estou a chegar à empresa quando o vejo.

	Apolo Phineas.

	Lá está ele, no meio do corredor da Bragança da Maia, impecável como sempre — fato perfeito, postura irrepreensível, aquele ar de quem nasceu para comandar impérios.

	O homem parecia saído de um catálogo.

	Um catálogo que eu não podia tocar.

	O cérebro registou perigo.

	O corpo… ignorou completamente.

	Quem o visse assim nunca adivinharia quem ele foi para mim.

	Antes do acidente, antes do apagão seletivo que levou exatamente as memórias onde nós existíamos, Apolo não era só este homem de gelo e lógica.

	Era o homem que sabia sorrir sem esforço.

	O homem que dizia o meu nome como se fosse uma certeza.

	Agora olha para mim e não há nada disso.

	Continua igual por fora — elegante, firme, impossivelmente composto — mas por

	dentro há um vazio onde nós devíamos estar.

	E isso dá cabo de mim de uma forma que eu não sabia que existia.

	O pior?

	O mundo vê um Phineas e pensa:

	“Ali está um homem que ninguém abala.”

	Mas eu cresci a perceber uma coisa:

	Os irmãos Phineas, herdeiros do Phineas Helios Group, nunca foram apenas poderosos.

	Eram intensos.

	Demasiado intensos.

	Um trio impossível de ignorar.

	E, como eu aprendera, impossível de atravessar sem feridas.

	Mas agora, naquele segundo em que ele passa por mim sem reconhecer nada além do meu nome num organograma…

	Sinto que o furacão ficou só de um lado.

	E eu fiquei do outro.

	Ele encontra o meu olhar.

	Eu prendo a respiração.

	Nada. 

	Nenhum sinal.

	Nenhuma memória refletida.

	Só profissionalismo.

	Só distância.

	Só… vazio.

	E é ali, naquele segundo silencioso que dura demasiado, que penso:

	Apolo Phineas, se tu soubesses quem eu fui para ti… quem tu foste para mim…o mundo todo mudava agora mesmo.

	Mas ele não sabe.

	Ainda não.

	E por enquanto…sou só a Diretora Jurídica.

	Mais nada.

	Ele ergue o olhar.

	Devagar.

	Como antes fazia — quando o fazia de propósito.

	Mas agora não há propósito ali.

	Só curiosidade.

	— Bom dia. — digo eu, seca, formal, profissional.

	Ele endireita a postura.

	A voz dele, quando responde, é igual à de antes do “nós”.

	Antes de tudo.

	— Dra. Felícia. — Ele inclina a cabeça num gesto polido. — Recebi o seu relatório.

	Precisamos falar.

	A pontada no estômago vem sem aviso.

	Há três meses, ele dizia o meu nome como se fosse uma promessa.

	Agora… é um título funcional.

	Assinto.
Claro que assinto.

	Eu sou adulta, competente, treinada para manter compostura mesmo quando o chão

	treme debaixo dos meus pés.

	— Vou pedir à Inês que veja um horário na agenda para hoje. No meu gabinete? — pergunto.

	— Na sala de reuniões do oitavo. — Ele responde, direto, firme. — Mais… neutro.

	Neutro.

	Que palavra adorável para substituir “longe da carga emocional que sinto quando estou perto de si e não sei porquê”.

	Mas guardo o pensamento para mim.

	— Como preferir.

	Passo por ele e sinto o peso do olhar dele a acompanhar-me por um segundo longo demais para ser acidental.

	O instinto dele lembra-se, mesmo que a cabeça não.

	 

	A sala de reuniões do oitavo andar sempre teve cheiro a formalidade e a decisões que

	mudam vidas.

	Hoje cheira a desconforto.

	Ele já está sentado.

	Arquitetura ofensiva: fato escuro perfeitamente ajustado ao corpo alto demais para qualquer sala, ombros largos que parecem perfeitos para carregar empresas inteiras sem vacilar. O cabelo castanho, disciplinado demais para ser natural, denuncia a obsessão dele por controlo. E aqueles olhos… frios à primeira, mas perigosamente atentos — olhos de quem vê tudo e raramente esquece. 

	O tipo de homem que entra num espaço e obriga o ar a reorganizar-se. 

	Os deuses apagaram-lhe a memória, mas mantiveram a perfeição.

	Claramente para me humilhar.

	Coloco o meu tablet na mesa e mantenho distância suficiente para não implodir.

	— Li o relatório sobre o processo com a Phineas Helio Group. — Ele começa. — E… há incoerências.

	Incoerências?

	Ah, que Óptimo.

	Estamos de volta ao início dos tempos.

	— Quais? — pergunto, sem respirar fundo porque ele não merece o ar extra.

	Ele desliza o dedo pelas páginas impressas.

	Ele.
Que sempre preferiu digital.

	Mais um resquício da memória perdida.

	— Aqui. — diz, empurrando o papel para o meu lado. — O contrato indica que a auditoria final seria conduzida com supervisão tripla, mas o seu relatório menciona apenas dupla.

	Eu quase sorrio. Quase.

	— Porque a Phineas Helio Group retirou a terceira equipa. — explico. — Cortes. O senhor aprovou.

	Ele franze a testa.

	— Aprovei?

	— Sim. — respondo, olhando-o nos olhos. — Há quatro meses.

	Quatro meses antes da amnésia.

	Quatro meses do tempo que ele já não possui.

	Ele desvia o olhar.

	Para o papel.

	Para a mesa.

	Para qualquer lugar que não seja eu.

	— Certo. — diz, devagar. — Não me recordo.

	Silêncio.

	— Compreensível. — murmuro.

	Ele ergue o olhar. Há uma falha breve na carapaça.

	— Peço desculpa. — diz. — Sei que isto é frustrante. Para si.

	Para si.

	— Faz parte. — respondo

	Mentira. Mas bonita.

	Ele observa-me intensamente, os olhos percorrendo o meu rosto como se procurasse… memórias.

	 Como se algo nele dissesse:

	Eu conheço-te. Mas não sei de onde. Não sei como. Não sei porquê.

	A mesa entre nós parece demasiado pequena para conter a tensão.

	— Felícia… — Ele começa.

	Felícia. 

	Sem “dra.”.

	Sem título.

	Só o meu nome.

	Na voz dele.

	Por um instante sinto o mundo inclinar-se, como se estivéssemos prestes a regressar ao lugar onde pertencíamos.

	Mas alguém bate à porta.

	E o momento morre.

	O som da pancada não foi alto.

	Mas foi suficiente para eu sentir o meu corpo recuar, como se tivesse sido apanhada a fazer alguma coisa proibida.

	Ele endireita-se primeiro. Como se voltasse a vestir o cargo por cima da pele.

	Eu faço o mesmo, um segundo atrasada — e odeio-me por esse atraso.

	— Entre. — diz ele, a voz já outra vez impecável.

	E eu fico com o meu nome preso na garganta, como um sabor que não devia existir aqui.

	Voltamos aos nossos papéis.

	Às nossas máscaras.

	À distância.

	Continuei a reunião como se aquilo não me tivesse atravessado o sistema nervoso inteiro. Palavra a palavra. Linha a linha. Sobrevivi por pura teimosia.

	A reunião termina com a mesma sensação de sempre: a de que ninguém ficou verdadeiramente satisfeito, mas todos fingem que sim. Fecho o portátil com demasiada força e deixo-me cair na cadeira, respirando fundo.

	Devia sentir-me aliviada, produtiva. Devia sentir alguma coisa que não este cansaço estranho, como se estivesse sempre um passo atrás do tempo… mas não sinto.

	Quando saí da sala, as pernas ainda funcionavam — o que considerei uma vitória pessoal.

	Sobrevivi.

	Medalha invisível atribuída.

	Sento-me na minha secretária e abro um dossier ao acaso. Contratos. Cláusulas. Prazos.

	Leio a primeira linha.

	Depois a segunda.

	Depois volto à primeira.

	O cursor pisca no ecrã, insistente. Provocador.

	— Estás viva?

	A voz surge do nada e eu sobressalto-me ligeiramente.

	— Hã? — ergo os olhos. — Sim. Mais ou menos.

	 Inês, a minha assistente e salvadora cativa, está encostada à porta do gabinete, braços cruzados, expressão divertida. Conheço aquele olhar. É o mesmo que usa sempre que acha que estou a mentir — ou a fugir.

	— Estás a olhar para esse ecrã há pelo menos cinco minutos sem mexer um dedo.

	— Estou a analisar mentalmente — respondo, séria.

	Ela arqueia uma sobrancelha.

	— Claro. Análise contemplativa. Muito avançada.

	Sorrio de lado, cansada.

	— O que se passa?

	Inês endireita-se, entra no gabinete e fecha a porta atrás de si, num gesto automático.

	— Já viste a questão da empresa do Porto?

	A pergunta cai como uma pedrinha num lago demasiado cheio.

	— Ainda não — admito. — Porquê? Há problemas?

	— Há. — responde, sem dramatizar, o que, vindo dela, é sempre mau sinal. — Os números dos relatórios não batem certo com os contratos assinados. Há atrasos que não estão a ser devidamente justificados e o diretor local anda… esquivo.

	— Esquivo como? — pergunto, já a massajar a têmpora.

	— Como alguém que responde a e-mails com muitas palavras e pouca informação.

	Fecho os olhos por um instante.

	— Óptimo. Só me faltava isto agora.

	— Também achei. — diz ela, solidária. — O Álvaro pediu para olhares para isto com prioridade.

	Abro os olhos e encaro-a.

	— Agora não consigo. Não tenho cabeça.

	Inês inclina ligeiramente a cabeça, avaliando-me.

	— Nota-se.

	Suspiro.

	— Tratamos disso depois do almoço. — digo. — Se o mundo não colapsar até lá.

	Ela sorri.

	— Almoçamos no sítio do costume?

	— Se prometeres não me falar de contratos durante pelo menos vinte minutos.

	— Não prometo. Mas tento.

	A cantina está mais cheia do que o habitual. O barulho é constante, uma mistura de conversas, risos e talheres. Gosto daquele caos organizado. Faz-me sentir, por breves instantes, que a vida continua normalmente para alguém.

	Sentamo-nos com os tabuleiros à frente. A Inês ataca a comida com entusiasmo. Eu limito-me a empurrar o arroz de um lado para o outro.

	— Então — começa ela, com um sorriso que reconheço imediatamente — saí este fim de semana.

	— Parabéns. — respondo. — Eu saí da cama. Foi o ponto alto do meu sábado.

	Ela ri.

	— Conheci um rapaz super divertido.

	— Isso é sempre assim que começa. — murmuro. — “Super divertido” é o código universal para “vai correr mal”.

	— Não sejas amarga.

	— Não sou amarga. Sou experiente.

	— Ele é mesmo engraçado. — insiste. — E tem um amigo.

	Ergo o olhar, desconfiada.

	— Não.

	— Ainda nem disse nada.

	— Não interessa. Não.

	— Só pensei que…

	— Inês, eu não tenho tempo para saídas românticas. — interrompo. — Mal tenho tempo para existir sem cafeína.

	Ela observa-me em silêncio por um segundo mais longo do que o confortável.

	— Tens andado estranha.

	— Estranha como?

	— Distraída. — diz. — Antes eras sempre a primeira a alinhar numa saída de miúdas. Agora parece que estás sempre noutro sítio.

	— Trabalho.

	— Felícia… — suspira. — Tu sempre trabalhaste.

	Há qualquer coisa na forma como ela diz o meu nome que me desmonta ligeiramente.

	Talvez… talvez uma distração não fosse assim tão má.

	— Fala-me dele. — digo, fingindo desinteresse.

	Os olhos da Inês iluminam-se de imediato.

	— O amigo?

	— Sim. O suposto amigo.

	— Treina futebol numa escola. — começa ela, animada. — Super descontraído, divertido… e giro.

	— Giro como?

	— Giro como “não percebo nada de direito, mas posso pagar-te um copo”.

	Solto uma gargalhada curta, inesperada.

	— Isso já é mais tentador.

	— Vês?

	Descontraído.

	A palavra fica comigo.

	— Talvez… — digo devagar — talvez até fosse boa ideia sair um bocado.

	— Aleluia. — a Inês ergue o copo de água como se brindasse. — Vou avisar o universo.

	— Não exageres. Ainda não disse que sim.

	— Disseste “talvez”. Isso conta.

	Voltamos ao trabalho pouco depois. A cabeça um pouco mais leve. Não resolvida, mas menos pesada.

	Quando me sento novamente à secretária e abro o dossier do Porto, penso que, se nada mais, aquela saída poderá servir para me distrair.

	Mal sabia eu que algumas distrações não aliviam a pressão.

	Só a deslocam.

	 

	 

	 

	 

	 

	 


Capítulo 3

	 

	Apolo

	 

	O café chega antes de eu pedir.

	— Bom dia, Dr. Apolo.

	Marta pousa a chávena na secretária com a precisão de quem já me conhece demasiado bem.

	— Bom dia.

	Ela fica ali tempo demais, como se estivesse prestes a dizer alguma coisa.

	— Vai chover outra vez. — comenta, apontando vagamente para a janela.

	Olho para o céu cinzento de Lisboa, pesado, imóvel.

	— Ainda bem. — digo. — Assim ninguém espera milagres.

	Ela sorri, confusa, mas educada.

	— O trânsito está impossível hoje.

	— Em Lisboa, isso chama-se “terça-feira”.

	Ela ri. Um riso curto, profissional.

	— Tem reunião às onze.

	— Sei.

	— Com a Dra. Felícia.

	Assinto.

	— Boa sorte. — diz, já a sair.

	Fico a olhar para a chávena durante um segundo.

	O café está quente.

	O mundo funciona.

	As pessoas continuam a falar de chuva e trânsito.

	Nada parece saber que dentro de mim há peças que não encaixam.

	Bebo um gole.

	Amargo.

	Como deve ser.

	Quando a porta se fecha atrás dela, fico sozinho outra vez.

	E é aí que a manhã começa mal.

	Não que eu esperasse outra coisa.

	Acordei antes do despertador, com a cabeça pesada de mais um sonho que não consigo lembrar, e com a irritação habitual de estar em Lisboa contra a minha vontade.

	E como se isso não bastasse… hoje tenho reunião com ela.

	A advogada irritante.

	A diretora jurídica que acha que sabe tudo.

	A mulher que consegue transformar qualquer frase minha num debate jurídico, moral ou existencial.

	Felícia, o meu maior teste de paciência desde que o meu irmão me convenceu vir gerir

	isto enquanto ele tirava um ano fora.

	Ou melhor: enquanto eu obriguei Ares a tirar um ano fora.

	Ele precisava. Depois da queda do cavalo, depois do susto, depois de ter ficado preso entre a vida e o medo — o corpo dele estava bem, mas a cabeça não estava. E eu fiz o que sempre faço: assumi o comando.

	Agora, ironicamente, sou eu quem precisa… e não tenho esse luxo.

	Entre o meu acidente, a amnésia e esta empresa que não me dá tréguas, o mínimo que merecia era um dia sem a advogada respondona.

	Mas não.

	Hoje há reunião. 

	Com a rainha das respostas atravessadas.

	E eu já cá estou, à espera. 

	A sala de reuniões parece mais fria.

	Felícia entra, senta-se à mesa, focada no tablet, postura impecável, ar de quem nunca comete um erro — nem pretende cometer.

	Perfeito. 

	— Dra. Felícia. — digo numa voz profissional, automática. — Vamos começar.

	Ela acena, sem sequer olhar para mim mais do que o estritamente necessário.

	Óptimo.

	Quanto menos contacto visual, melhor.

	Isto é só trabalho.

	Só.

	Começou a falar.

	E eu devia estar a ouvir.

	Devia.

	Mas parte da minha atenção estava ocupada a observar a forma como ela inclinava ligeiramente a cabeça quando explicava um ponto, a precisão cirúrgica das mãos, a segurança enervante de quem não duvida de si própria.

	Irritante.

	Impressionante.

	Péssima combinação.

	Ela estendeu o braço para me passar um documento. Os dedos roçaram os meus por um segundo — nada de especial, um acidente banal.

	O meu corpo tomou decisões sem consultar a administração.

	Endireitei-me na cadeira, demasiado rápido, como se a postura pudesse apagar a reação absurda. Continuei a ler o documento com atenção excessiva, concentrado em números que de repente pareciam escritos noutra língua.

	Ela continuou a falar, completamente alheia ao caos logístico interno que tinha acabado de provocar.

	Incrível.

	A mulher era um erro de sistema ambulante.

	Eu faço as perguntas. Ela responde. Eu aponto falhas. Ela rebate.

	O mesmo padrão cansativo de sempre.

	Nada de novo.

	Até que há.

	Estou a explicar um ponto do contrato quando ela passa a mão pelo tablet, desliza uma página e… morde o lábio.

	Não de forma sensual.

	Não de propósito.

	Nem sequer é um gesto lento.

	É rápido, concentrado… quase técnico.

	Mas o efeito em mim é… devastador.

	O meu corpo reage como se alguém tivesse acendido um fósforo ao pé de um barril de pólvora.

	O peito aperta.

	O calor sobe.

	Os músculos ficam tensos num segundo.

	E eu odeio isto.

	Não faz sentido.

	Ela é o tipo de pessoa que me desgasta só com uma frase.

	Então porque é que aquele gesto minúsculo, insignificante, inofensivo…me fez sentir um choque elétrico por dentro?

	Não. Não pode ser atração.

	Eu não tenho esse tipo de reação no trabalho. Nunca deixei. Não é assim que funciono.

	Então… porquê ela?

	Porquê agora?

	Porquê isto?

	Ela continua a falar, completamente alheia à desordem que provocou.

	— Como pode ver aqui, a cláusula não contradiz a adenda. — diz ela, voltando ao relatório com a maior serenidade do mundo.

	Mas eu já não estou completamente no relatório.

	Estou nela.

	No maldito gesto.

	Afasto a cadeira um pouco.

	Tento respirar.

	Tento controlar-me.

	Isto é ridículo.

	Absolutamente ridículo.

	Eu não sinto estas coisas.

	Não por pessoas do trabalho.

	E muito menos pela advogada que me dá vontade de arrancar o cabelo sempre que abre a boca.

	E no entanto… ali está: uma faísca.

	Pequena. Insistida. Perturbadora.

	Ela morde o lábio outra vez — desta vez porque está a ler algo no ecrã — e eu quase perco o fio à conversa.

	Excelente autocontrolo Apolo, parabéns!

	Fecho os olhos por um segundo.

	O peso da memória perdida cai-me em cima como um bloco de pedra.

	Se eu tivesse as memórias dos últimos três meses… talvez isto fizesse sentido.

	Ou talvez desaparecesse.

	A rotina, o trabalho, Lisboa — eu achei que estar aqui ajudaria.

	Que a exposição aos mesmos ambientes faria as memórias voltarem.

	Mas as memórias não voltam.

	E no lugar delas… aparece isto.

	Uma reação idiota e inútil ao gesto de uma mulher que eu supostamente não gosto.

	Eu respiro fundo.

	Endireito a postura.

	Obrigo-me a pensar com a cabeça.

	— Continue. — digo, num tom mais frio do que quero deixar transparecer.

	Ela continua.

	Profissional. Distante. Implacável.

	E eu?

	Finjo que nada aconteceu.

	No fim da reunião, levanto-me e volto para o meu gabinete.

	No corredor, noto logo a mudança, passos mais cautelosos, conversas interrompidas a meio.

	As pessoas andam à minha volta como se eu fosse um animal ferido.

	Detesto isso. Não estou ferido, estou funcional.

	E depois há os risinhos.

	De algumas mulheres.

	Sempre houve.

	Nunca gostei.

	Por isso nunca misturei trabalho com relações.

	Ao chegar, quando estava prestes a fechar a porta atrás de mim. 

	— Tens dois minutos?

	 Álvaro, um dos sócios da empresa, aparece à porta do meu gabinete com a naturalidade de quem nunca precisou de pedir licença.

	— Se forem mesmo dois.

	Ele entra, fecha a porta e senta-se.

	— Como estás?

	— Muito Bem. — Já não sabia se aquela resposta era mentira ou sarcasmo.

	— Óptimo. — diz. — É o mínimo exigido a quem está a segurar isto tudo sozinho.

	Ignoro o comentário.

	— Precisamos falar da filial do Porto.

	— Também achei. — responde. — Os relatórios não batem certo.

	— Não. — confirmo. — Há contratos assinados que não correspondem aos números apresentados. E atrasos que ninguém justifica claramente.

	Álvaro inclina-se para a frente.

	— O diretor local diz que são ajustes internos.

	— Claro que diz.

	— Achas que é incompetência?

	— Ou é incompetência… ou alguém está a tentar ganhar tempo. — faço uma pausa. — Em ambos os casos, não gosto.

	Ele observa-me por um instante.

	— Queres ir lá?

	— Quero ver com os meus próprios olhos.

	— Quando?

	— Próxima semana.

	— Levas quem?

	— A equipa mínima necessária. — digo. — Operações. Financeiro. Jurídico.

	Álvaro assente.

	— Faz sentido.

	— Não quero ruído. — acrescento. — Quero factos.

	— Tens isso. — diz ele, levantando-se. — E tens margem para decidir.

	Fica um segundo parado antes de sair.

	— Lisboa ainda não te está a tratar bem, pois não?

	— Lisboa não trata ninguém bem. — respondo.

	Ele sorri de lado.

	— Boa sorte com isso tudo.

	Sai.

	Fico sozinho outra vez.

	Com o Porto na agenda.

	Com uma reunião a seguir.

	Abro o portátil.

	 


Capítulo 4

	 

	Felícia 

	 

	Chegar a casa cedo normalmente seria motivo de orgulho.

	Hoje é só exasperante.

	Abro a porta do meu apartamento no Parque das Nações — impecavelmente arrumado, silencioso, com cheiro a lavanda e a nada fora do sítio — e deparo-me com a verdadeira definição de caos:

	Luís, esticado no meu sofá, meia manta, meia camisola, um prato com restos de nachos abandonado no tampo da mesa de vidro que não devia ter contacto com comida.

	Ele levanta as sobrancelhas ao ver-me.

	— Olha, olha… — diz ele, com o sorriso de quem está prestes a atirar gasolina para uma fogueira. — São só seis da tarde. A empresa fechou mais cedo ou foste despedida?

	Ignoro.

	— Ui. — ele ajeita-se no sofá. — Quem te mordeu agora? Foi o mundo inteiro ou só metade?

	Reviro os olhos e largo a mala no sítio exato onde sempre a deixo.

	Tiro os sapatos.

	Arrumo-os na prateleira.

	Endireito a pequena planta da entrada.

	Organizar ajuda-me a não partir nada.

	Abro o frigorífico e fico a olhar lá para dentro: água. Luz. Ar.

	Um espelho emocional.

	O apartamento é pequeno, aberto, cozinha, sala e sofá tudo no mesmo espaço — não há como fugir a conversas, mesmo quando se tenta.

	— Jantaste? — pergunto, sem esperança.

	— Tecnicamente, sim. — responde o Luís, apontando para os nachos. — Nutricionalmente, não faço comentários.

	Luís continua a olhar-me.

	Claro que continua.

	Ele tem radar para sofrimento alheio, principalmente o meu.

	— Estiveste com ele. — afirma, não pergunta.

	— Hoje, ontem, amanhã. — abro uma garrafa de água sem sede nenhuma. — Ele é o CEO daquela maldita empresa. Está em todo o lado. Sempre. Mesmo quando eu o tento evitar.

	— E não queres falar sobre isso, pois não? — Ele levanta-se, segue-me, já a sorrir de lado.

	— Não — respondo seca.

	Ele apoia-se no balcão, cruza os braços, e faz aquela cara de santo mártir que me irrita profundamente.

	— Felícia, amor, eu não percebo porque é que simplesmente não—

	— Luís — corto, virando-me para ele — quando é que o teu apartamento fica pronto mesmo?

	O silêncio cai como um tijolo.

	Ele pisca devagar.

	Cruza os braços com mais força.

	E faz a melhor expressão de “tanto me faz como se me fez” que eu já vi.
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